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Um grandioso füm: 
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1 Ponee & bmiiio I t 
,--H-0-, ..J-lE-~· J 
Quem poderá ou saberá resistir á seducçõu de um i·· 

•diabinho de sait s, ? _ 

Ao seu sorriso feiticeiro, aos seus olhes ne__gms e 
bregeircs. ás sues graças e encenlos ? \ 

I 
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Poucos, muito poucos. 

Mas se se hatar c'.a frefr ga e I;nda 
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lern de fazer rr.esn1 0 cc-rr.o il'f H'd~~ SU·lf'll 
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na ú:iic:osa ccn:eclia. da ",\1e!rc» 
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entregar cs ponlcs. frAo e, o coreçiib. 

E. mais: BRO\\/NLE, o d o sabio, na_. exr,lcn .. 
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! Diabinho de Saias . 
" 

(Diabinho de saias) - Lá no. extremo norte da In­
~a. já nas fronteiras do Afga.nisten, uma expedição de nor- • 
ie..wncricanos. chefiada pelo professor João Vendam. pro­
éedia a 'pesquizas scienüGcas. á custa da fortuna de um fio 
-do esluàante Sady Verrol. que fombem fazia parte do .. 
~upo-' • 

E corria tudo muito bem. nessa brilhanie expedição 
c1é que, um bello clia. um bando de salteadores, ataca os 
.scienHstas. sen~o gravemente ferido o professor Vendam. o 
qui'IJ. antes de mo'rrer. delega a seu amigo San d y V errl'> li o 
cuidado de tra.i:ar da educação e sustento de sua filhinh~ 
!:!isa. • 

De volta para a America. apressou-se Verrall a da'r 
~1.lmprimenlo ao sagrado pediêo do moribundo. mandando 
husi:ar para junto ce si oquetla que elle suppunha ser uma 
ignrôfo de uns 5 ou 6 annos de edade, prepé!rando para 
sua installação um dos quartos de sua casa. que rr.obiliou 
de accor<lo com a supposta edade da futura hospede, não 
~s.qtecenco .uma bateria completa de brinquedos, iflclusive 
urna corneta 

' l 

; Ora. Sandy era nessa epocha noivo de Miss Vera. 
,uma' es1rella theatraJ. que. egoísta e incapaz de um ame r 
s.im:~ro. i•rocurava nesse casamento apenes um meio ~e se 

..fut~1wlar hem na vida a custa da fortuna do rapaz. 
: Corn a chegada de Elisa o espanto foi geral; ape-
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zar das roupas mal enjarr,bradas e dau saias curtas, ella não,. 
parecia ser propritITenle uma creança, mtte.s seu todo in~ 
clicava t:m diabinho ce saias. já i:;oliclo pela permanencia; 
em um dos melhores internatos da America, de espírito 
t1inda lllm pouco iufantil, porem linda. 

. Tio Gregorio, ó ricaço, que nessa occes1ao viera vi ... 
sitllr o sobrinho, âpair.ona-se á prirr:eira vista pela noiva de 
Sa1,1dy e lhe fez uma declaração em regra, ~em no}ar que {S.:, 

tava sendo ouvido lambem pela Elisa. que se escondera a4az 
de uma cadeira . 

4 

E El'sa não era tola, resolve tirar fedo o partido pos 1 

sivel. me~mo porque sympathisava de vrrts cem seu tutor 
que anteriorrr.ente julgára ser t.m velho rabujrnfo - e não 
queria que elle fosse illudic!o pelo perfida edríz 

Pene o t:rn execuçto seu plano, ella emprega todos o:s 
meics a seu dispor. já procurenc~o conquistar o {io Grego­
rio para causar sciumes a 5andy. 

Dfscotcr!o porém o nur.010 de Vera cem e velho tio, 
graças as hcbilidcc 1cs ele Elisa, Verral re~ohe ce~menchar·, 
seu noiveco e ante as desculpas <le é.lisa, que se accurava. 
_de ser a ur ica ret'ponrnzel pelo despecho mallcgrnco da .. 
queile i-cyil o, eí)e (!Le já nã< pedia cccullar cs estraços fei., 

• os per Cupido em seu ccré'çáo perdô a pupilla, sellando a 
tpaz com um beijo de amor.; 

E assim o diabinho de s.ai'as conseguia deserr.ceminhar 
a alma de Sandy agora perdida para scn pre per Vem :­
mas o rapaz parece satisfeitíssimo por que, cem vm diabi ... 
nho d'aquelles a pe1 specfiva qt:e se offerecia a st.:a vida não 
é a de um inferno rras a de um céo aberto, t.rn céo il!urnina-­
do por uma lua de mel eterna. 


